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Grupo Universitário de Micologia de Evora

«...a ideia foi a seguinte, basicamente: 
dar a oportunidade aos estudantes da 
Universidade de Évora de se 
familiarizarem cientificamente com os 
macrofungos (vulgo cogumelos e trufas). 
O objectivo do GUME era também servir 
de apoio a projectos de investigação e 
outras iniciativas que requerem um 
conhecimento mais avançado.»
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http://www.dbio.uevora.pt/ectoiberica/GUME/



GUME é na realidade um site, 
a referência “para o pessoal”

Chaves e bibliografia
Metodologia
Registos
Links

Em 2011 constatou-se a dispersão dos 
interessados em cogumelos: necessário relançar a 
divulgação interna, e não só

2 workshops em colaboração com o CEBE em 2011, para 
continuar
Expansão fora de portas, aos mais diversos níveis 
(divulgação, ensino, investigação).
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Os cogumelos em Portugal

Natalina Azevedo Berta Fernandes Assoc. Micológica A Pantorra

http://www.pantorra.pt/actividades/58-actividades-ano-2006.html


derradeira contribuição da Drª Fátima (2005):
Cogumelos da Barrosinha (Alcácer do Sal) : inventariação de macrofungos em áreas seleccionadas

http://nature.berkeley.edu/brunslab/people/sb.html
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Workshop de microscopia de 
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Grupo Universitário de Micologia de Evora

«...a ideia foi a seguinte, basicamente: 
dar a oportunidade aos estudantes da 
Universidade de Évora de se 
familiarizarem cientificamente com os 
macrofungos (vulgo cogumelos e trufas). 
O objectivo do GUME era também servir 
de apoio a projectos de investigação e 
outras iniciativas que requerem um 
conhecimento mais avançado.»

site

2003 2005

Chamusca

20112000 2001

CEBE

Sigla e objetivos do GUME.

À direita, logotipo do GUME (Amanita rubescens ainda em botão, corte transversal, 
colhido na Mitra, foto do autor); no canto inferior direito, aspeto de 2 esporocarpos 
maduros da mesma espécie.

Linha de tempo representando a fase inicial em colaboração com o Conselho de 
Estudantes de Biologia de Évora (CEBE), o início da segunda fase com a publicação do 
site, a qual durou até outubro de 2005 com a participação no VII Congresso Luso-
Galaico de Macromicologia na Universidade de Trás os Montes e Alto Douro, e o 
destaque para a prestação de serviços à ACHAR na Charneca do Ribatejo, concelho de 
Chamusca (de que foram apresentados os resultados naquele congresso e publicado 
um artigo nos Anais da Associação Micológica «A Pantorra»).
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http://www.dbio.uevora.pt/ectoiberica/GUME/

O site do GUME e respetivo URI. Encontra-se presentemente em renovação.
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GUME é na realidade um site, 
a referência “para o pessoal”

Chaves e bibliografia
Metodologia
Registos
Links

Em 2011 constatou-se a dispersão dos 
interessados em cogumelos: necessário relançar a 
divulgação interna, e não só

2 workshops em colaboração com o CEBE em 2011, para 
continuar
Expansão fora de portas, aos mais diversos níveis 
(divulgação, ensino, investigação).

O presente, para o GUME
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Uma pirâmide de conhecimento

taxonomista

micologistas

aficionados

interessados

M  I  C  O  F  I  L  I  A

Uma reflexão do autor (já antiga) sobre a base de sustentação para a existência de 
taxonomistas em Micologia. Esta imagem em pirâmide sugere que, para haver um 
taxonomista é necessário haver vários micologistas, isto é, especialistas que se dedicam 
ao estudo dos macrofungos sem necessariamente fazerem taxonomia*, e uma ainda 
maior comunidade de aficionados que se dedicam, muitos casos não profissionalmente, 
ao estudo dos macrofungos, e finalmente outros interessados cujas atividades ajudam a 
promover o interesse pelos macrofungos e que são determinantes no desenvolvimento 
duma cultura micofílica, isto é, uma cultura consciente do que são os macrofungos, seus 
benefícios e riscos de utilização, sua dependência da preservação dos ecossistemas, 
etc., etc..

Aparte, interesses diversos envolvendo macrofungos: cultivo de espécies comestíveis e 
medicinais, consumo gastronómico, artes plásticas, fotografia, e outras atividades 
recreacionais.

* a identificação de espécies não é em si mesma taxonomia
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Os cogumelos em Portugal

Natalina Azevedo Berta Fernandes Assoc. Micológica A Pantorra

Exemplos de pioneiros da divulgação dos macrofungos em Portugal, através dos livros 
que publicaram.

A Engª Natalina Azevedo trabalhava na Estação Agronómica Nacional, onde era 
incompreendida na importância que atribuía aos macrofungos nos sistemas florestais; o 
seu papel pioneiro mereceu uma bela homenagem póstuma, a abrir o VII Congresso 
Luso-Galaico de Macromicologia, em 2005, onde se fez uma memória do seu percurso e 
a sua colaboração com a escola micológica na Galiza.

O livro da médica Drª Berta Fernandes, cronologicamente o mais antigo dos aqui 
representados (1990), representa um caso singular de quem desenvolveu no estrangeiro 
(Suíça) o interesse pelos macrofungos e em especial a sua gastronomia.

A Associação Micológica «A Pantorra» foi inicialmente dinamizada por um outro médico, 
Dr. Francisco Xavier-Martins, natural do Mogadouro, uma das comunidades em Portugal 
mais marcadamente micofílicas, contando com o apoio da micologista galega Profª 
Marisa Castro (Universidade de Vigo), tendo este livro representado um dos produtos 
desse esforço pioneiro, junto com a publicação dos Anais, e ainda o encontro  
Mycologia2006 (http://www.pantorra.pt/actividades/58-actividades-ano-2006.html), de 
âmbito internacional.
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derradeira contribuição da Drª Fátima (2005):
Cogumelos da Barrosinha (Alcácer do Sal) : inventariação de macrofungos em áreas seleccionadas

O extinto Centro de Micologia da Universidade de Lisboa (atualmente incorporado no 
Jardim Botânico da Universidade de Lisboa), herdeiro da atividade micológica da 
Faculdade de Ciências de Lisboa, de cujo elenco há que destacar a Drª Fátima Pinho-
Almeida, cujo apoio ao GUME foi valiosíssimo em todas as suas fases até 2005. A obra 
citada, Cogumelos da Barrosinha, vai muito além de listar as espécies encontradas, é 
um legado da cultura de rigor e da metodologia que se praticava neste Centro. Seu 
coautor e diretor do Centro de Micologia, o Prof. Baptista Ferreira mostrou sempre a 
maior recetividade para as solicitações, nomeadamente da biblioteca e do herbário, que 
foram (e vão) sendo feitas. Foi no Centro de Micologia, sob a orientação de ambos, que 
se formou a micologista Sara Mayer Branco (Ph. D.), que está atualmente a realizar um 
pós-doutoramento na Universidade de Berkeley, num dos laboratórios de Micologia com 
maior reputação em todo o mundo (http://nature.berkeley.edu/brunslab/people/sb.html).

A Profª Margarida Barata prossegue na sua investigação em macrofungos marinhos nas 
atuais instalações da faculdade.



Membros do GUMEMembros do GUME



Sandra

Drª Sandra Ferreira, primeira aluna da licenciatura de Biologia da Universidade de Évora 
a interessar-se pelos macrofungos, tendo sido através dela que a colaboração inicial do 
CEBE para a formação do GUME se concretizou, no que se lhe deve muitíssimo.
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Maria da Luz

Mestre Maria da Luz Calado, iniciou-se nalgumas das iniciativas do CEBE e mais tarde 
colaborou nos trabalhos em Chamusca, subsequentemente completando o Mestrado em 
Biologia da Conservação estudando macrofungos (no grupo da Profª Celeste Santos 
Silva), é atualmente bolseira de doutoramento na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, sob orientação da Prof. Margarida Barata.
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Rogério

Luís

Mestre Luís Morgado, o primeiro aluno de Biologia da Universidade de Évora a realizar o 
trabalho de licenciatura (Trabalho de Fim de Curso) em macrofungos, donde resultou um 
dos artigos publicados nos Anais, na sequência do congresso Luso-Galaico de 2005; 
colaborou ativamente nas atividades do GUME até 2005, e prosseguiu a sua formação 
no Herbário Nacional da Holanda, em Leiden, como bolseiro do programa Leonardo da 
Vinci, sob orientação do Prof. Machiel Noordeloos, realizando depois o Mestrado de 
Gestão e Conservação de Recursos Naturais na Universidade de Évora, sempre em 
temáticas de macrofungos, além duma atividade independente como estudioso da 
produção de macrofungos comestíveis em Portugal, e divulgador em inúmeras 
workshops. Atualmente é bolseiro de doutoramento, estando de novo em Leiden.

Mestre Rogério Louro, participante ativo no GUME entre 2003 e 2004, completou o 
Trabalho de Fim de Curso e o Mestrado em Biologia da Conservação no grupo da Profª 
Celeste Santos Silva, onde permanece na sua atividade (a foto foi tirada pelo autor no 
final da sua apresentação de Mestrado).
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Nuno, Carlos, 
Isabel, Vasco

Ricardo

À esquerda, dois instantâneos das saidas micológicas organizadas pelo GUME: no 
Parque Natural da Serra de São Mamede (foto do autor), e num laboratório «de 
campanha» em Sesimbra (foto de Luís Morgado), neste último reconhecendo-se, da 
esquerda para a direita, os então alunos de Biologia Dr. Nuno Alegria (cujo Trabalho de 
Fim de Curso versou fungos nematofágicos), Dr. Carlos Vila-Viçosa e Drª Isabel Passos 
(ambos especializados em comunidades vegetais), o Dr. Vasco Fachada (Educação 
Física, atualmente a doutorar-se num país cheio de interesse pelos macrofungos, a 
Finlândia), e o autor.

À direita, o Dr. Ricardo Castilho (com Carlos Vila-Viçosa), que cedo se mostrou 
interessado em macrofungos e se encontra presentemente a realizar o mestrado na 
Universidade do Porto; tal interesse explica-se em parte por ser de Portel, uma 
comunidade com um interesse particular na silarca (Amanita ponderosa), e que foi 
estudada sociologicamente por Luís Morgado para a sua tese de mestrado. Em baixo, 
uma foto com Ricardo Castilho (de pé), Luís Morgado, Carlos Vila-Viçosa e Maria da Luz 
Calado, durante uma saída de campo integrada numa workshop organizada pelo CEBE 
em Março de 2011. Fotos do autor.

Cabe ainda referir que muitos outros alunos de Biologia participaram nas atividades do 
GUME, com variados graus de envolvimento.



13

Rita

Mais um instantâneo, duma saída de campo em Sesimbra, 2005. Da esquerda para a 
direita, Drª Rita Vargas (artista plástica), Vasco Fachada, Carlos Vila-Viçosa, o autor e 
Nuno Alegria (foto de Luís Morgado).
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FórumCogumelos de Portugal, concebido por Vasco Fachada, o mais importante ponto 
de encontro na web para os macrofungos em Portugal, e que atualmente se mantém 
através de vários moderadores entretanto recrutados, entre os quais alguns dos mais 
talentosos aficionados de macrofungos. A foto de Colus hirudinosus é de Luís Morgado.



Workshop de microscopia de 
macrofungos, Março de 2012 

Instantâneo duma workshop recente, com vários aficionados «avançados» que 
aceitaram o desafio de aumentarem os seus conhecimentos sobre a microscopia de 
macrofungos. Em primeiro plano, do lado esquerdo, mais um aluno de Biologia 
interessado em macrofungos, convidado pelo autor para participar, Dr. João Nogueira.
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Celeste Santos-Silva

http://circunforce.com/clientes/cogumelos/

A Profª Celeste Santos Silva integrou o GUME a partir do final de 2002, e foi 
fundamental nas fases de crescimento do projeto, nomeadamente no trabalho realizado 
em Chamusca em 2003. Subsequentemente lançou dentro da Universidade de Évora 
diversos projetos pedagógicos e de divulgação, entre os quais uma unidade curricular de 
mestrado, a orientação de trabalhos de investigação de alunos de licenciatura e 
mestrado, e projetos como o que permitiu a criação da página representada (projeto 
financiado pelo POCI 2010 - Ciência Viva), um importante esforço de sistematização do 
conhecimento e estudo dos macrofungos. E, claro, a presente conferência internacional, 
«O Mundo Oculto dos Cogumelos».
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Destaques do artigo publicado em março de 2009 na revista internacional de Micologia, 
Mycotaxon (http://www.mycotaxon.com/vol/107.html pág. 49) pelo grupo da Profª Celeste 
Santos Silva. Estes destaques, do resumo e dum parágrafo extraído da discussão, 
realçam o papel pioneiro deste tipo de trabalhos em Portugal.



Dois elementos didáticos da página do GUME, realizados pelo autor: um ensaio sobre 
identificação de agáricos e boletos, e um exemplo de fichas de registo de observações 
(uma espécie de upgrade das que foram utilizadas em Chamusca).



noutras paragens...
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Anabela
Marisa Azul

Susana Gonçalves

Micologistas da Universidade de Coimbra: Doutora Anabela Marisa Azul, cujo trabalho 
na descrição de ectomicorrizas o seu mentor (Prof. Reinhard Agerer, da Universidade 
Ludwig-Maximilan em Munique) nunca se esquece de louvar, é autora/co-autora dos 
dois livros de divulgação representados; e a Profª Susana Gonçalves, também iniciada 
no estudo das ectomicorrizas mas interessada no estudo de macrofungos, é a 
investigadora responsável do projeto AMANITA financiado pela FCT, atualmente a 
decorrer.
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Guilhermina 
Marques

Profª Guilhermina Marques, da Universidade de Trás os Montes e Alto Douro, 
especialista em micorrizas e micologista dedicada, presidiu ao VII Congresso Luso-
Galaico de Macromicologia.

Ao centro, uma recente colaboração do Prof. Baptista Ferreira com a divulgadora de 
culinária Maria de Lourdes Modesto, um livro que não só tem receitas, mas também 
importantes informações para o público em geral sobre a colheita e identificação de 
macrofungos. E precauções necessárias.

As fotos de “frutos da época” mostradas pelo autor no final da apresentação encontram-se no site do 
GUME: http://www.dbio.uevora.pt/ectoiberica/GUME/Mitra/Primavera2012.pdf
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